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DIOGO·CAO 

A 
NOSSA 
PRIMEIRA 
SÉRIE 

flost 
tantos 
tantosque 
labores ... 

Graças a DEUS e à Senhofa-da-Muxima; à nossa constância e 
à nossa teimosia, conseguimos ver publicada a nossa sonhada revis-
tinha Diogo Cão. • • · . 

Em verdade, na nossa I Série estão arquivadas mais de du·as 
centenas de páginas da História-je-Angala, não história fantástica 
e falsa, mas his tó ria real e positiva . 

Somos nós o primeiro- a notar as deficiências da nossa invest i­
gação, mas as circunstâ ncias especiais em que estamos aqui no 
sertão da Quiçama, se não justificam, desculpam, em máxima pár­
te, as nossas responsabilidades ou fálhas. 

Não estando presente, dia-a-dia, à sua composição e impressão, 
impossivel também nos foi. co:no desejávamos, dar em cada núme­

, ro o resumo ou sumário em latim, francês, inglês e alemã o. 
A secção int~ressante de Toponim1a Indigena Angolana, q ue 

da melhor vontade o nosso ilustrado Amigo Sr. António de Assis 
Júnior se prontiiicou a fornecer-nos, pela mesma dificuldade de 
revisão, dão a pudemos iniciar. 

Como os nossos LEITORFS podem servir de testemúnhas de 
vista, variámos muito a nossa colaboração, isto-é, tratámos da 

(Continua na 3.a pi gina da Cápa) 
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15 de Jf!goslo de 1648 
"cz 

15 de Jffgoslo de 1.948 

III Centenário da Restauração de Angola 
- - DO --

POdêr dos Holandeses 

Nem semp1·e colhe o fnLto aquele que espalhou 
a semente j ·mas uma nação não é 
um dia : é ct suces.~tlo das 
geraç0es de se?.ts 
filhos . 
O sa- · 
C'rifíc i o de hoje 
(quando sacrlj~cio e.dsta) 
â o l'Yenhor da fm·tuna de àmanhã, 
e mal do.s POVO S que che,r;o?·mn a conservar 
apenas o sentim.ento do interêsse do seu dio • •• 
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QUESTÕES MARÍTIMAS INTERNiiCtONf\15 

I 

Os Holandeses contra os Portugueses 
PRIMEIRA FARTE 

BISTÓBI& IIIILIT!B DO CONDOMÍNIO POBTUGOÊS 
E HOLANDÊS EM ANGOLA 

(1641-1 648 ) 
( Contimtaçâo da página 274 da 1 Sét·ie) 

20- O governador interino António 
t1e Abreu de Miranda 

URANTE O TEMPO D.A. PRISÂO DE PEDRO 
César de Meneses, desempenhou o cargo de 
governador interino António de Abreu de Mi­
randa, que foi eleito solenemente em 2 2 de Maio: 

- <<Votaram dentro da 1 grej 1 Matriz d~ M açan­
gano com tôda a solenidade, a 22 de Maio; e, a 25, 
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deu António de Abreu de Miranda homenagem, 
estando o SENHOR descerrado e, ao pé do altar­
• mór, uma mesa e nela posto um missal e sôbre êle 
jurou: tomava sôbre si o Reino-de-Angola para o 
governar, defender e amparar até morrer, e de não o 
entregar, salvo às ordens de Vossa Majestade •.• >>-

21-As cautelas e manhas 
do Governador Interino 

Se a memória não nos engtna, os capitães-móres 
dos Presídios de Cambambe e de Ambaca não 

acataram, a princípio, a autoridade âe Antonio de 
Abreu de Miranda: vimos, nos arquivos de Lisboa, 
dois processos ou devassas a êste respêito, mas não 
tivemos ocasião de fazer o seu estúdo em I 928, o que 
acontecerá no fim dêste corrente ano. 

Os históricos maus ares destas tnargens do 
Quanza não desdizem do passado: quatro anos de 
estadia neste presídio foram o tempo bastante para 
.arruinar a nossa robustez ••• 

Como íamos dizendo ••• 

Abreu de 1\tliranda, que era um militar sertanejo 
valente, imediatamente repeliu com nobreza e energia 
as descúlpas, com que os holandeses p~etenderam jus· 
tificar o seu cobarde procedimento. 

Entretanto, recorreu à astúcia, e conseguiu trocar 
notícias com Pedro César de Meneses, por intern1édio 
de pretos nossos, que tinham entráda fácil na cidade 
de Luanda: com t3.1 correspondência de párte a párte 
se preparou e facilitou a engenhosa e engraçada fuga 
do nosso governador. l 
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22- Maçangano, a que foi capital •.• 

Por estas razóes tôdas e aínda por outras mais, 
quando visitamos as ruínas da Igreja de Nossa 

Senhora da Victória de Macangano, o fazemos devota· 
' . 

mente, patriôticamente, de cabeça descoberta: aJoe-

Ruinas da Matriz de Maçangano 

I h ando sôbre aquele sagrado entú1ho, rezamos, sempre, 
como missionário católico ... e como português desi­
ludido ... uma oração duplamente fervorosa e sentida!!!. .. 

Infelizmente para brancos & pretos, hoje em dia, 
o egoísmo e ~ignorância, assim casados ou amance­
bados, não podem compreender o valor e a utilidade 
dos monumentos provinciais ! ! ! ... 

Não são estimados. • porque são un1a censúra 
viva! ! ! 

Não são conservados . .• porque são liçóes de . .. 
hônra e de trabálho ! ! ! 

l 
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23- A fuga de Pedro ~lsar 

Q nosso sau doso mestre Cônego José Matias Delgado, não 
obstante ter empreg:.ld ') tôdas as diligênch.s, não foi caoaz 

de avfriguar por quanto tempo preciso o nosso Governador esteve 
preso às mãos dos Holan1es~s . 

Sabe-se que Pedro César conseguiu fugir, utilizando certo estra­
tagema, ao qual também não fal tou a ajúja dos nossos, cá de fóra. 

A cela-forno, embora tenha sido mut ilada por mãos criminosas, 
onde esteve preso Pedro César de Meneses, ficava por de trás do 
altar-mór da Igreja de Sam-Paulo, cujo labirinto ainda hoje pode­
mos contemplar . 

Só lá entravam os serventes pretos, para fazer a limpeza e 
levar .. )he a comida e a bebida. 

A principio, a vigilância foi rigorosíssima e o nosso Governador 
muito mal tratado: depois, afrouxaram-na, de sorte que Pedro 
César, pintado de preto, conseguiu uma manhã sair da cafua para 
o átrio, no meio dos pretos, que faziam a limpeza. 

A primeira e maior dificuldade estava vencida, mas o perigo 
de ser descoberto persistia ••• 

Que momentos tam • • • compridos e ••• pesados f I I ••• 
No átrio, formavam as turmas dos pretos qce tinham deo ir, em 

tôdas c;.s manhãa, buscar uns- água às cacimbas da Maianga, e 
outros -lenha aos musseq ues, para os serviços da respectiva 
cozinha. 

Foi assim, numa destas lévas ou saidas, que se passou Pedro 
César-preto fingido ou pintado, da cidade para o máto, no meio 
dos-pretos verdadeiros. 

Em sitio combinado, junto da Lagoa-dos-Elefantes, a nossa 
gente tinha uma tipóia, servida por fortes carregadores, que, em 
poucas horas, transportaram Pedro César ao sitio do Tômbo, 
pôrto fluvial do Quanza . 

Ali, entrou numa pequena lancha, que numa noite e párte de 
um dia, o pôs em Maçangano, são e salvo. 

Pedro César de Meneses, depois em Lisboa, contava com 
muita ironia aos seus colegas do Conselho·de-Guerra, com que 
gra ix:a ou tin t:\ se fizera ••• preto ••• 

Quando deram pela fálta de Pedro César, os holandeses 
ficaram furiosissimos ! ! ! .•• 

Podemos calcular ••• 

(Conlinua.) 

.. 



(Na segunda matada do sécu lo de qu inhentos) 

HlSTÓRIA-NfiTUR fil t 
GEOGRF\flf\ FÍSICR, 
ASTRONOMIA, 

Nõtas arqueológicas 
& 
Comentários cG mparados, 
pelo H fGfENE OU CLIMR. 

INDUMENTARIR, 
COMÉRCIO, 

Padre 
RUELA. 

Vff\ÇÃO • . • (M lssionário s ecula r) 

- Ao noeao Ex, mo Amigo e Sr. C'Oronel A 1fredo de Albu­
querque Felner, também um apaixonado e d ecidido cul­
t or da HiatÓTi a-de- Angola.-

-A particípaçâo por tuguesa no progresso das Ci ências-Na­
turais foi, na realidade, er..orme. Na América, como havía­
mos feito na África e na Asia, fomos os primeiros a descre­
ver, e em regra primorosamente, os animaís e as plântas 
mais curiosas da região. Em qualquer dos nossos velhos 
cronistas se encontram interessantes capítulos de História­
-Natural. 

Dr. Carlos França 
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Oom 1ice:n.ça . .. 

- ÃO SÓ POR CO~VENI ~NCIA DE NOSSOS ES­
tudos, mas t~mbém para nosso socêgo, resolvemos 
não dar resposta alguma a quem, sob a cápa do ano­
nimato, nos faz qualquer preg,1nta .. • maliciosa, nem 
ainda inenos, a quem, também anónimo e irresponsá-

vel e cobarde, joga contra nós insultos, que, àliâs, não nos atingem 
:>u a certam ••• 

•.. até gostamos, porque tristezas não . •• pagam divid as !!! 

Mas •. não queremos macular a . • . candura das páginas da nos­
sa revistinha Diogo· Cão. 

Não queremos . • nem devemos .•. 

• • . é uma revista de cultura intelectual e não um panfleto 
c1·espo de ••• humorismo barato e ••• dic;solvente. 

De nosso lado, também nunca tivemos invéja das mercês que 
DEus faz aos outros: o Sol, quando nasce, a lumia a todos, é para 
todos; não a cham ? 

Na verdade, domina-nos e:,t a paixão positiva e concreta pelo 
estúdo da Htstó ria.de-Angola e j á não é de ontem, nem do ano 
pa<;sado, como b ftm sabem; por isso, temos lido muitas óbras im­
pressas e muitos manuscritos. que tratam do assúnto, desde a reli­
gião á politica, desde a fauna à flora, desde a higiene à colonização 
humanas ••• 

Temos lido e tomado os nosso& apontamentos. 

Ainda que exista algum incréjulo, podemos dizer, dizer •• • e 
provar, que, sôbre História-Natural da Angola-Menina, temos 
fornecimento ou colheita far ta e variada de material. 

Para mostrar mais uma vez, e será a última, os resultádos das 
nossas várias e variadas investigações cientificas, façam favor, caros, 
e também cacos, Leit~res, de ler êste modesto, mas curioso ensáio. 

Claro que nunca fizemos, nem jàmais faremos •.. monopólio de 
nossas búscas e rebúscas pelos arquivos e bibliotecas, nem tam 
pouco as julgamos ccmpletas ou infaJi ·,eis, porque, graças a DEus, 
bem sabemos até onde pode chegar, chegar e •.• parar, a nossa 
fraca competência int~lectual . · 

A nossa b 1a intenção, de vuJ.garizar os factos da História-de 
-Angola. quanto fôr pJ~sivel e humano, atenua isso a que chamam 
••. ~usa dia de nossa párte, 

Antes de mais nada e dum modo especial, chamamos a atenção 
de nossos Leitores para as dátas dos documentos ou cartas, a que 
vamos fazer os nossos comentários, não simples e subjectivos, mas 
comparados e objectivos. 
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De facto e de vetdade, os padres missionários oão eram natu· 
rali: tas profissionais : quando muito--curioscs da natureza, quando 
menos-observadores inteligentes . 

Em nome da Ciência, verdadeira e progressiva, é que vamos 
aqui recordar os seus nomes, benemé1 i tos e exemplares . 

Para evitar repetições, dividimcs os diversos capítulos em pa­
rágrafos: mas, em Jigor, não podemos separar completamente os 
diversos assim tcs. 

, 1).-Botânica 

§ 1.-Ta cula 

O CoNDE- DE-FICALHO estudou a tnctJa às págimas 146-
-147 do seu incompleto livro-Plâ?ttas úteis da A'fn'ca Pot·· 
tuguesa, 

Na carta, que o padre mis sionário Garcia Simõe~, da Campa• 
nhia-de-Jesus, escreveu, a 20 de Outubro de 1579, da então ainda 
simples vila de Sam- Paulo de Ltlanj,. , a tacu1a é assim descrita, 
quanto ao úso que dela faziam os pretos e os br~ncos: 

-Há pela terra dent>·o Mlt pau vermel!to e algum ta11.to cheiroso, 
com o qual moído se tingem .llgttmJ pret'JS po1· galantat'ia, desde os pés 
até a cabeça, e ficam cousa mui disforme, pa1·ecendo vestldos de vennellto 
ou encarnado, mas pela cabeça, que não ti?zgem, se conhece a côt de seu 
pa1zo, e algu1ts usam dêstes pós, aítJda pot·tugueses, pat·a lebres e dores de 
cabeça; e um homem bratzco me disse que o ex.pen·mentara e se acltara 
muito bem. Parece-se com pau-do-Brasil, mas nã; é ta·n1. vermelho.-

Aqui na Quiçama, ainda hoje. o pó do pau-de-tacula é remé­
dio ou milotzgo, misturado com azeite de pálma ; servem-se do pó 
também para tingir as fazendas . 

§ 2).-Cóla 

O CoNDE-DE-FtcALHO estudou a ràleira às páginas 107- tog 
do já referido seu livro, que foi publicado em 1884, 

Por sua vez, o padre missionário Garcia Simões, na 
mesma carta, descreve assim as utilidades e usos diversos da 
cól a ('rt'qttestt) : 

-Esta cóla é u.ma fruta que usam brancos e p1;etos. É como ca8ta• 
uhas muito gra11des, mais vennelhas algmna cousa. E amargosa. e ]Jt'@Vá· 
-la é p1·ovar um pouco de pau, fa: os den.tes amarelos, e a água. em que 
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se lança, dz'zem que é boa para o fígado, e qtte, lançam! o-se em ttm jígado 
sediço de uma gali1dta , o to,·na vermelllo e ft·esco qtte pm·ece ti1·ado daque­
la km·a, mas o po1·qtte êstes homens comummente a 1uam é po1·que com os 
calot:es Ot·dinários bebem a-miúde e a água sôbre ela tem mw:to bout gôsto. 
Também direm que stt~te1zta muito e qtte a1zdm·á uma pessoa ttm dia todo 
su-stentada em mna cóla • .. -

Posteriorment e, no livro ri~ Duarte L opes & Philippe Pigafetta 
se encontram também referências ao úso da cóla. 

Por razões sabidas, o padre Sim6es deixa d.e a pontar ou tras 
utilidades das nozes ou castanhas da cóla. 

O dr. A. Bordier trata da noz-de-cóla às páginas I70·-I7I do 
seu livro -La Géograpltie l\1.édicale-Paris, 1884. 

§ 3.-Do infunde ou infunge 

Na culinária indígena, que também tem os seus manja-
J... res especiais, o funge faz lá a !:ua diferença do 1natete, 
principalmente no gôsto, como sabem . 

O padre missionário angolano Garcia Simões, na tal 
carta-relatório de 20 de üutubro de 1579. dá , relativo à ali ­
mentaçã~ regional, êste curiosc e preciso trecho : 

-Os ma?J.tinte1ltÓs desta ten·a são fe~jão • .. milito g1·osso, a que 
dtamam maia {massa) como r:omtro secf), o qnal comem cnt como as ga· 
linhas e algumas veres o co:;em : éste é o pão dos b1·am,os e p,·etos, o qual 
pilam em mn pilão, e da fart:n!ta jazem um bólo que co:;em rle t·edo1· do 
fogo tódas as vezes que !tão de come?· ao ja?Ztát· e à cêia, po1·que éte frio 
pa1·ece t·esina e 11.ão se deixa tratm·. Desta mesma {adulta Ja:;em mna 
bola 1·edo1tda de massa, como cabeça de um lltmum, que cltamam enjunda 
e assim o t1 azem à mesa .. -

Quem vive ou trabalha cá pelo sertão e tem de viajar, 
bem sabe o que é o apetite da . . fome, em certas ocasiões ; 
a sêde. por sua vez~ é muito mais torturante ! ! ! 

11).-Zoologia 

§ 1.-0s mosquitos 

O padre missionário Baltasar Afonso, numa sua carta de I.f de 
Janeiro de 1579. dá a segui nte noticia referent~ aos mosqu ttus 

das margens do rio Quanza : 
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- Fo1 am tantos os mosqu,itos que saltm·am cO?·znosco que, em tôda a 
?Joute, ?tão 110s rleixm·am do1·mir, e não fomos sós nós pm·que a gente da 
te·rra até mzdava de ?tottte con endo pela libata com umas peles de cób·ra, 
que é seu vestido. e com elas abanavam os mosquitos.-

Nestes t t>m pos ••. primiti vos, os mosquitos eram a penas consi­
der.,dos molestos: os ares é que aguentavam com tôda a culpa de 
maus e d oentios •.• 

§ z .-- As pa.c:aças 

O padre missionário Garcia Simões, na tal carta de 20 
de Outubro de 1579, nota da seguinte maneira a fôrça 

e habilidades naturais ou defensivas das pacaças: 

- Há outros animais como bois, que cham.am empaca­
ços; e dos couros déstes por curtir, à falta de outros. trazem 
aqui as sólas. São muito bravos e tornam logo a quem lhes 
atira, e, aos dentes , o matam.-

Em verdade, pura e nua, doce e salgada, sólida e líqui­
da, aínda agora nos nossos dias correntes, as pacaças, quando 
feridas, atacam o caçador com os .. dentes, com os ... chi· 
fres, com as •.. unhas : não são para brincadeiras, não ! ! ! 

§ 3.-0s cavalos-marinhos 

O padre Baltasar Afonso, na j á citada carta de 14 de Janeiro 
de 1579, entre os ep1s6dios que viu ou a que assistiu du­
rante uma viagem que fez pelo rio Quanza, inclue o 

seguinte; 

- H á muitos cavalos rnaritzhos. fjtte saem pela ptaia e andam esca­
vando como ginetes, e são tam 91 andes ott pouco 1/te?zos qtte um ele(a11.te, e 
ttm se veio dweito a ·mim e abriu uma bôca como a pórta de uma cása. E 
a mais feia aUmária que teuho visto ?ta minltrr. vida ; basta que peleja com 
o ele{mde, posto eue nurzca leva a melltot·. Tem 4 tmltas em cada pé e tam 
grande é a pegáda que como de um elefante; come também no campo et·vas. 
e 110 má to .•• -

Vamos lá; como h á pórtr~s de todos os tamanhos, o padre 
Baltasar Afonso pode t er exe gerado na medida que deu à bôca do 
tal cavalo-maru1ho que correu atrás <1êle, ma~ não é mentircso; 
não, Senhores. · 
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111).-Geografia Física 

§ 1.- A llha .. à e-Luq nàa 

O padre missionário Garcia Simões dá as seguintes dí­
ntensões à Ilha-de ... Luanda : 

-E' esta Ilha-de·Luanda, onde estamos, de 5 léguas e1n 
comprido, e de largo um tb o de espingarda e há lagares mais 
estreita. Estará esta ilh1. mPia légua da béira fi rme ao nzais, 
e passam em almadias . Ta111 bém usam os pretos faneadas. 
T erá esta ilha mais de 3.ooo pessoas e as 1nat's delas são 
gentios.-

Sôbre as estações, diz mais o seguinte : 

- Na I lha-de-Luanda , as cálemas excess.·vas começa1n 
em Outubro e duram até Abril, e a êsfe chama1n tempo das 
dgt~as, porque chove ntuito CMn trovCladas ; os outros meses 
são mais temperados, aínda que tudo são névoas e ventos.-

Voltaremos a escrever da Ilha-de-Luanda , quando tra­
, tarmos da pescaria do jimbo ou zimbo. 

§ 2.- Diuisão territorial 
ào Reino-àe-Ango 1a 

N a sua carta com dá ta de 3 r de Maio de I 586, o padre mis· 
sioná rio Diogo da Costa diviJe o R eino-de- Angola em 
três provin .:i .s, a ôlho largo: 

- De8trz vila de Luanda (l cidade de Oabanra (Ped1·as· Negras de 
P tmgo-Andrmgo) jazemos 60 légu~s, c~minho direitO ; qurmto há de com­
primuzto e largura do R eino· de-Angola , 11ào o pude a{uda sabe1· q11e f6sse 
cousa certa, 7101·que os pretos sabt'ln tmtito mal CÔiltas em léguas. Todavia 
é graude o Reiuo·de-Angola , porque tem f1'ês provfncias : 

• 
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P·rimeit·a--cltamamos a JJamfJa, qtte está e?Jit·e o Rei de Cot~go e o 
rw L ucala, 

Seg~tnd<l-~ o Jfusseqtte, .tjfte est<t e11t1·e () fio Lucal.a e o do Çrtanza • 

Mapa de CONGO e ANOO LA.- Da edição., em latim, do livro Duarte 
l.op~s & Phili ppe P igafetta. - 15 98. 

ftstes dois t·ios- -Qftafzza e Lttcalu- vêm de ott.t?os Reines, são 
tmdto gra,tdes e daf tti de L ttanda a 40 léguas se juntam (em 111açan~ 
.ga1w) e CJ JJ1tts.seçtte fica-lhes ,w meio. 
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Ttrcei-ra-é a Guitama ( Quiçama), que está eulre o do Qua'nza e o 
Reino-de-Benguela . .• -

§ 3.-mais produções vegetais · 

O padre missionário Diogo da Costa refere-se também 
às minas fantásticas de ouro e de prata \ que foram um 

estímulo para os aventureiros, àliás. Sôbre vegetais, dá es­
tas informações verdadeiras: 

-Na província do J.l.tusseque se podem fa zer muitas e 
boas cidades, po1· se'r te'rra charn e plaina. T em muita água, 
1·egatos, fontes, f'rescu?·a, muito gado e mantimentos da ter1·a, 
milho grosso .e miúdo, feifão, inhames, bananas e out1·as f1·u-, 
tas, muitas la1·anjas e bons l·imões etc, E temlJe?·ada; da'rÚ 
tôdas as e1·vas que lhe plantarem e semeare1n ••. - Jõ86-

IV).-Reino Mineral 

§ 1.-A égua 

O padre missionário Garcia Simões nota assim a fálta e 
a qualidade da água doce da Ilha-de·Luanda : 

-Não tern fonte de água a Ilha-de-Luanda, nem se ach(t 
pela te?Ta dentro .~enão drtqui a muitas léguas ~ mas, em cada 
loga'J· que quise?·mos, se acha água doce mw:to boa, cavando 
uma braça Olt mais nesta a1·eia; e, ass~m, · dê"tes póços que o.~ 

1n·etos chamam cacimbas, há grande cópia e a1guns duram 
poucos dias, po1·qnP. Refazem snlob1·as.- 1579.--
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§Z .-0 búzio ou jirnbo 

N a verdade, e Ilha-de-Luanda aparece com vários nomes 
nos velhos e antigos documento<;: Ilha-do-Dinheiro, Ilha­
-das-Cabras, Ilha-da-Moeda ... 

Duarte PachP-co, no seu E smera/do, lá explh:a ou dá a razão do 
nome de Ilha-das-Cabras, ou Cabreira, como ainda hoje falam os 
pretos pescadores q ue lã moram. 

Quanto ao nome da Ilha-do-Dinheiro ou Ilha .. da-Moeda, vamos 
aqui dar mais um trecho da mã o ou péna do padre Garcia Simões, 
onde hã moralidade e .•. agiotagem : 

-Esta Ilha- de-Luanda é min!l de Congo, porque aqui se pesca o 
búzio que é dznheiro que corre em tóda esta terra e são em três manei-. , 

r as : o 1nazs grosso 
e o ~ais miúrlo 
vale pouco preço e 
assim o joeiram: 
os meões é o que 
m ais vale e 11Z ' J.ÍS 

se costuma e tem 
um a qualtdade 
que houvesse d.e ter 
todo o dinhezro 
por que se perdem 
os homens, scilicet 
(isto-é) que a cása 
em que está , en -

- quanto não é velha 
Enterro gentio só eom o Indispensável e de mu ito tempo, 

1tz ào h à quem nela possa entra,- pelo mau chêiro que de si lança; por­
que é peixe, apodrece dentro das conchinhas ; dez dêles vale um real, 
mas a ~ónta mais grossa não se deixa jàcitmente entender, porque 
falam por )afuta, que são óbra de dois tostões e crescem e diminuem 
conform e os tem pos.-I597·= 

O Dicionário Un iversal de M oedas, publicado em Lisboa em 
1792, dá noticia das moedas-de-conchas às páginas rog-r 14; e ali 
se encontra o seguinte t re cho, que é verdadeiro : 

-Não só servem aos pretos estas Conchas por servi,-em entre êtes 
de moeda corrente e porque com elas res{Zatam ou com pram cousas que 
assim alcançam , mas porque também servem de adórno e fazem cola­
res e braceletes. 6Cmo as mulheres europeias de alg,umas nações usam e 
preza ft'l. os cordões de ouro: usam en fiá-las a um,a e uma, como quem 

. 
' 
~ 
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enfia cóntas de vidrilho ou missanga: ou também JS enfiam como ~:e 
ainda estivessem pegadas e unidas pela charneira, que une ambas as 
válvulas, por serem de dw7.s pártes cada uma, a que os ?Vaturalistas 
em setts têrmos ou frases caracteriz H-n, dizendJ que são bivalves. da 
m esma espécie (lU casta das amêijoas, berbigões. cadelinhas, mexilhões, 
etc., por serem conchas de duas péças. A vista dêstes ad8rnos nada 
desagrada, antes faz um estra.vagante esmálte, porquanto a contrarie­
dade ou contrapos ição da côr do preto ou preta e a suma alvura e can­
didez d!l Concha é um agradáuel matiz. As Conch J S também servem 
em Ioga.- de len tejoulas para bordarem seus barretes , e da mesma fôr­
ma os panos ou tangas de que usam para se cobrirem da cintura até 
aos J'oelhos, pois os pretos e pretas, no mais, costumam andar nus.-

. Ainda hoje. o gantio puro da Quiçama usa arabescos de Cún­
chas nas suas tangas. (Julião Quintinha, no livro A 'f n·ca Misteriusa 
segunda edição, à página 401). · 

* 
* * 

O escritor francês Charles Letourneau, no seu Iivro-L'evolu­
tion du Commerce dans les diverses races h uma ines- -refere-se ao 
emprêgo dos CA URIS (cypre:~ m aneta), às páginas 46, 117, 124, 
532; a que classifica na secção da moeda embrionária. 

§ 3.-As mínas àe 5al e Prata 

N
ão era só Paulo Dias de Navais e os seus soldádos que 
estavam iludidos com a existência • • • impossível das mi· 
nas de prata na., sérras de Cambambe • . • 

Também os padres missionários! ! ! 

O sal•gêma de Ademba ou Demba, aqui na Quiçam~, era moé­
da entre os pretos, e só deixou de ser dinheiro corrente na segunda 
metade séc ulo XIX. 

- On peue aussi rapproch-!r de ces obf~ts monétaires le 
sel, quó pour les primitifs, constitue une /1,iandise, jlattant 
le gol~t; 'de mêm~ que les perles et les plumes /lattent l'oeil. 
-Letournea r. -

Os pretos, tanto no Congo como em Angola, à. chegáda dus 
portuguese!, já conhtciam e forja varo ou trabalh1 varo o ferro e o 
cóbre. 

·-

f ' 
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V).-Hidrografia 

§ l .-0 río Zaire 

Opadre missionário Garcia Simões faz, por ouvir dizer, a 
seguinte descrição do caudélloso rio do Padrão ou 

Zaire: 
- Ao primeiro de Fevereíro de 

1575 nos pusemos na alt1lra do Río­
·de-Congo, sete graus da linha para 
cá (Sam-Paulo de Luanda). Êste 
nos dizem ser grandíssimo e que en­
tra pelo ma, mais de trinta léguas. 
Deitando o prumo. se acharam em 
sessenta braças de alt111a, o que a 
todos muito alegrou.-

Por sua vez, o padre missioná· 
rio Frutuoso Ribeiro. em carta de 
14 de Março de 1580, descreve as­
sim o río Zaire, com tôda a fideli­
dade: 

-Êste Rio-de-Congo é tam 
grande que se lh! não acha princí­
Pt'o na bôca que jaz, quando entra 
no mar. Tem 12 léguas de largura 
e entra no mar com tanto -ímpeto que 
dez léguas por êle se acham S'llas 
corréntes . •. Aqui vimos cot1sas que 
escrevê-las parece que faz dúvida vê­
-las, porque, além da corrénte gran­
de do Río, víamos, no tempo das 
marés, pelefar a água do mar com 
a do Rio e se extr!mava 'ttma da 
outra que como do bvanco o preto, e 

.. 
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o :i o 
u..,E ;,•­o:l ... 
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20 léguas pelo mar dentro se toma água doce, a qual se 
pode beber e eu bebi, da qual enchiam os soldádos os barris 
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para bebere111, pela qual razão podem fulgar a largueza e 
poàêr dêste Río-de·Congo e o ímpeto com qtte entra no 
mar.-

§ z.-o rio Quanza 

O padre missionário Baltasar Afonso. em 1579, além de 
dizer como foi encontrado morto num atoleiro um elefan­
te, conta e canta assim a maravilhosa água do rio Q uanza, 

maravilhosa em comparação da água salobra das cacimbas de 
Luanda, e ainda hoje e sempre maravilhosa em comparação da do 
rio Bengo ou da de outra qualquer •.• lagoa: 

-0 río Quanza é mui grande, tem mt1ita águ.a e de 
muito fúndo. A água em si é muitú boa e saiia que, por 
mais que dela bebam, não fa-z 1nal .•. -

§ 3.-0 rio Lucala 

O presidio de Maçangano tinha, tinha e. • • tem ainda, por 
padroeira Nossa Senhora da Vitória, em comemoração 
histórica da importante batálha que os portugueses; sôbre 

o comândo de Paulo Dias de Novais, ali ganharam dos pretos no 
dia dois de Fevereiro do ano d-e 1583. 

De Agosto de r6-t-r a Agosto de 1648, ali fun cionou a capital 
de Angola, pois a cidade de Luanda tinha sido ocupada pelos 
holandeses . 

Um logar, assim cheio de exemplares tradições lusitanas, t anto 
mi litares como religiosas, é hoje uma • •. esfinge muda e falan te!!! 

Aquelas ruínas, num abandôno vergonhoso, enchem de magua­
da tristeza o coração de q nem as contempla e é instruído .•. 

Mas •.• deixemo-nos de lástima e de chôro e improdutiva la­
mentação! t I 

De facto, o egoísmo da geração actual é tam ignorante e estú­
pido que até impede a cultura e imitação do brio e da nob reza de 
carácter·· de nossos Ant.epassados. 

Hoje não se vive, nem se goza: vegeta-se-qu1ndo meuos, 
finge-se produzir-quando muito .•. _ 
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NC's outro:; tempos, Maçangano, que fica situado na ponta d~ 
terra firme entre o rio QuAnza e o seu afluente Lucala; e~a ou fm 
um sitio militar, verdadeiramente e plenamente estratégtco; mas 
• • • muito dof'ntio. 

O padre missionário Baltasar Afonso dá a seguinte noticia~ 

-Os portugueses estão entre dois rios muito jortes que 
só por uma ponta lhes podem entrar por terra, que dois tiros 
defenderão a entrdda . . . -1584 · 

§ 4.- o río mucoso 

T ambém afluente da margem direita do río Quanza. o 
Mucoso, no tempo das chuvas, traz a sua corrénte mui 

arrebatada. Só então é perigoso ou caudaloso. 

VI).-Astronomia 

O padre Baltasar Afonso, noutra carta de 26 de Abril de 
1578, refere dêste modo o aparecimento dum cometa : 

-No ano de 1577, se viu cá em Luanda um grande 
cometa: o dia em que o vimos, foi aos 5 de Novembro. A 
primeira vez apareceu dep01's do ~ol p~sto meia hora e dali 
po1 dt.ante ficott de dia para dia mais alto. Durou dois me­
ses inteiros até se desfazer de todo.-

Não temos a menor dúvida em afirmar que êste é o tal 
cometa, que anunci()u o desastre de Alcácer-Quibir. Na 
revísta de Lisboa-Feira da Ladra- no tômo I, e às pági­
nas 97-100, o sr. Gusmão Navarro dá uma interessante nar· 
ratíva dêste fenômeno natural, que o povo, na sua alucina· 
ção, considerou como um avúo da catástrofe nacional. 
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VII).-Higiene ou Clima 

A
ntes de passar para a frente, embora não venha lá muito 
a tálho de podão ou de catana, vamos aqui transcrever. 
referente a Sam-Tomé, um trecho da carta do padre mis­

sionário Frutuoso Ribeiro, com dá ta de J 4 de Março de 1580: 

-Os moradores brancos da ilha de Sam- Tomé são poucos, os 
quais andam tam amarelos que parecem homens desenterrados, porque 
a terra é m uito doentifJ.-

Em carta de 4 de Julho de I s8 I, o padre missionário Baltasar 
Afonso, conta assim .a malignidade dos ares da Quiçama: 

-No p~rto do fidalgo por nome Muxi1ua estivemos 15 dias, em 
fim de Outubro e Principio de Novembro do ano de 1580, e, por serem 
muitas as chuvas, nos começou a adoecer muita gente, principalJnente 
os que tinham vindo novamente de Portugal, e d~ doenças muito peri­
gosas.-

No inicio da conquista de Angola , como se vê~ os soldádos no· 
vos, que de Lisboa vinham pa ra refôrço ou socôrro de Paulo Dias 
de Navais, adoeciam logo à chegáda. 

Na carta de 19 de Janeiro de I s8s, o mhsionário jesuíta padre 
Ba ltasar Afonso dá mais esta seguinte info rmação .•• sanitária: 

-Partimos de Luanda, no dia primeiro de Outubro de 1584, no 
tenzpo que são as cálmas muito grandes e perigosas por ser entráda 
das á?U.:lS ou chúva, Pusemos 2o dws até che~annos onde estava o go­
vu nado r Paulo Dias de Navais. Logo depois de nossa chegáda a 5 
dias, adoeceu a gente novu t~da que não ficou mais que um cento e 
havza 70 doentes, que fo i cou.sa nunca vis ta dentro d~ três dias caírem 
to i os. Deu muito trabálho ao Governador e nta~s soldádos velltos , pClr­
que ficaram os remédios, assim de médlcos ctJmo botica e con sétvas, 
tudo nesta Luanda., tudà por descúido dos capitães. E não se tomar 
logo Angola fo i poy a armáda m r fóra do tempo e no tunpo, que v ieram,, 
de doenças; e, todo êste ano, os que escaParam, não peléfllm, p ·nque 
dura a doença muito tem/JO e não se acham bem se não de mato por 
di-mte, que não há fá cálma.s n-ws tempo mui tem perado . .• -

Oig~m lá o que quiserem: aqui está uma verdadeira tição bis­
tódca de medicina tropical, com um verdadeiro fúndo cientifico 
ou climático. 
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* 
* * 

O ilu.s tre e ilustradissimo higienista b rasileiro 5r. dr • . Afrâ nio 
Peixoto. não concorda com a classificação: medicina tropical' e~doen· 
ças tropicais. • • · 

Como somos profano na questão, até que melhor ·nos ensinem; 
seguimos o criténo do publicista franc@s dr. Bordter, que se.encon­
tra no livro-La Geo{!raphie M edlcale-que aq ui -te.ni'os·, .rep'e.tfmos, 
na nossa mesa de trabálho, em edição de 1884. ,. · ··' .,· 

. , 

VIII).- Indumentária ~' .. .. ' .. . ,,, ... 
. . . (' 

I 

' · 

P odfamos escrever mais algumas coisas sôbre .antropotagia, · 
sôbre azeite de pálma sôbre vinho de pálma e- vinho de fa .. 
relos de mi lho e vinho de mel; s'ôbre , pássaros .de q.ue há 

1-nuita diversidade e déles boa cópia, também de peixes dp mar, dos 
n os e das lagoas, mas ••• fica para ou tt a ocasião. · .. · · · 

Quanto ao trájo, na verdade, os pretos são muito conservado­
res ou simples e não conhecem o que a civilização e o luxo cha-
mam a ••• moda ! ! 1 · 

-Parecem êstes pretos, no trájo, ao nosso Pai-Adão, que se co• 
bria com umas fôlhas no Paraiso-Te.-real, dePois do peoádo,; as_sim 
andam êsles pretos nus, cobertos, some1~te pela cinta e dois .P,almos 
abaixo . com uma enttecasca de u ma áwoH grande, que é aqui cómum, 
que éles chamam licond o. E disto mesmo são os sacos em que êstes 
mesmos p1·etos trazem '1(jtti a vtnder o seu milho, aos quais sacos cha­
mam enseques, e são à maneira de foles de Portugal, em qt ... e levão 
pão ao moinho. Quanto ao tráio e libré de que usam os pretos : alguns 
- ra pam a caf;eça, deixaHdo somente uma ponta de cabelos e torcidos 
direitos ocima, outros-deixam um diadema. outros- como gorrinha: 
tudo isto pCJr galantari(1. A s cortesias, de que usam com o .r eu Rei e 
entre si, é baterem as pálmas uns para os outros. a que éles clwmcnn 
sequeril.; (ma . .;aquirtlu). Costumam tomar o que se lhes dá ainda que 
seja u ma cóla ou outra cotesa mais pequena com. ambas as suas 
mãos ••• -1579.-

Actualmente, o ge ntio puro da Quiçama dorme e veste ainda 
a ssim : · 

-· · •. • ts!eiras (ma xis~aL que lhe r; serve·m de cama; licondos~ ·que 
.c-ão seus vestídos, que tiram das ár11ores tam grandes como castanhti-
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tos, e da cásca picada jazem uma tita • •• rala e macia, e com isto 
an iam vestidos • •• -1583-

Mesm:> n o te-npo do c·d or de abafar. OCJ preto9 têm, nas suas 
cubatas ou quartos de dormir, uma fogueira acesa d urante a n01te: 

·-Dizem os pretos sempre que morrem de frio, por maiores cálmas 
que façam, e dormem tdda a noute com um fogo diante e outros aos 
pés, porque a sua roupa é a com que nasceram; o que mais tem, é um 
luando que chamamos esteira, que deitam sabre si •• • -1578.'-

- Todos são despidos da ct·ntut'a para . cima, e, por mais cá/ma 
que faça, sempre do~mem ao togo,-1583.-

-A.ndam com uma péle diante e outr.J detrás; e, quando se vêem 
acossados dos nossos na guerra e qur lhes é necessário fug ir, além de 
de ixarem ármas, botam (fóra) também 'ls peles, para correrem melho, 
-1586.-

Afinal das côntas, ainda hoje em dia há médicos que reco­
nhecem a vantagem sanitá ria da lareira tradicional dos pretos> na 
quádra fria .-(Dr. J. Firmino Sant'Aoa. Revísta M édica de Angola . 
Vol. ~I, numero 4 e página 96); 

A fumaça também afujenta os mosquitos. 

- IX).-Aiimentação 

Já dissemos algo do funge, mas , sôbre a alimentação 
dos pretos das beirádas do río Quanza, aqui ficam mais 

estas informações velhas e antigas e fidedignas: 

- Não se mantêm doutra cousa senã9 de raízes de ta­
búa de Portu~l.ll, o que nunca nestas pártes achei cousa que 
f ôsse semdhànte a alguma de Portugal como é esta. Comem­
-na crua e assada e sêca ao sol e, depois de pisa ia, a fazem 
em . farinha. Também comem outra raíz de pau :J tem uma 
ponta de azedo . .. -1579-

0s pretos comiam e comem carne de pacaça, de cava­
lo -marinho, de jacaré nem todos, de tubarão, de fóca ou 
peixe·mulher, de pássaros ; e peixe ~ que preparam ao fúmo 
e de que o río Quanza é rico, tendo as lagoas também 
muito cacusso e bagre e mussolo. 

.. 
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Da origem americana e da utilidade da batata-doce 
(n'bonzo) e da raíz do chamado pau·da-mandicca (quiringo) 
dão notícia desenvolvida, respectivamente : 

Conde-de-Ficalbo, às páginas 226-231, 251-257 do seu 
livro incompleto-Plántas úteis da A/rica Portuguesa_, .e 

Dr. Carlos França, às páginas 8~·89, 101·102 da: Re-
vísta de Histórta, ano XV. : . . 

X).-Nos Combátes 
' 

C orno vão ver com os próprios olhos, os pretos de ~ngola 
e1am valentes e ciosos da sua selva: de sua párte; os por­
tugueses fizeram a conquista, palmo a palmo, demorada , 

sa crificada, ou regada a muito sangue. 

Em igualdade de ármas, e contra o número, os nossos Ante­
passa1os não poderiam ter feito coisa alguma. 

Na sua carta de 20 de Outubro de 1579, já tantas vezes citada, 
o padre Garcia Simões faz esta confissão: 

- ••• são mui ligeiros, porque vimos aqui alguns pretos que val­
teavam com a sua espada e ada1'ga que ~?unham a todos em admiração, 
e, se não valessem as espingardas aos nossos, não se poderi~m dtles 
defender, porque, além disso , são bons jrecheiros e continuamente tra­
zem. seu árco e ft echas n as mãos.-

Tamtém de nosso lad o, o armamento deixava muito a desejar. 
Bas ta con~iderar o a viso , que deu para Lisboa, na carta de 19 de 
Janeiro de 158 5, o padre missionário Bãltasar · Afons~: 

- Uma cousa hei-de avisar à Vossa R everência q'z.te é serviço de. 
Deus, que me parece que, se E l-Rei j6sse informado da verdade , p.-o­
ve, ia n isto . T odos os arcabúzes, que vieram nesta armáda, não servetn 
cá mats que de mat11r os soldádos. que atiram com êles , porq t'e diante 
de mim ar1 ebentou um que matou um soldádo que, em tôda a .sua vida, 
a11dou. em Itált'a e em outras pártes e veio a acab 1r com lhe arrebentar 
o arcabuz nas ·mãos; e a cada passo arrebentavam tantos que, quando 
chegámos, posto que levavam sobressalentes, 7á t~ttavam. N ão servem 
cá senão espingardas com pridas e estas- fe itas de bons oj 1ciais e não 
de F randes .-

0 licenciádo Domingos de ALreu e B s ito, depois de ter feito 
em Luanda o inquérito ou sindicâ nc1a ao govêrno de Paulo .Dias 
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de N ovais. e~crevla, em I 592, na cidAde de Lisboa. no seu Sumá­
rio • • • ; o seguinte: 

-Mais mil espingardtJs de cinco palm os e meio os canos. porque, 
de menos comprimento, não se podem caça,- os inimigos, po.- abrange­
f'em muito com a jôrça de st.us arcos e zagaias; e devem ir com as suas 
bt1lsas e cargas, f6rmas e munições • •• -

Logo à primeira leitura se nota ou reconhece: Abreu de Brito, 
no seu inquérito; reproduz tal e qual o pensamento ou ideas dos 
missionários jesuitas, sóbre a conquista de Angola , . 

Em matéria administrativa e financeira, como escrevia lá lon-
ge em Lisboa, é rigoroso e severo, tanto nas censúras que faz, 
como nos erros para que pede castigo ou correcção, Mais uma vez 
o dizemos : Paulo Dias de Nova is foi um grande e valente militar. 
mas não podia ser, como .não foi, um bom administrador • • • 

XIJ.-Comércio , 

N
a vida comercial, era seguido o sistema de tróca, con- ., 
forme diz o padre Garcia Simões : 

-Quanto ao mais que corre, é como trôco, porqtu. (os 
brancos), se qu.erem um f;ar de galinhas, dão uma têrça de 
palmílha azul, q~ee os pretos usam como cinta (tanga), e as­
sint por pano e margaridita se compra o mantimento e os 
próprios pretos. -

Os indígenas sempre tiveram e têm o gôsto do mer· 
cádo ou feira ou quitanda, que fazem à sombra das árvores 
ou à beira das estradas ou nas margens dos rios : 

-Têm muitas galinhas e capões, que é seu dinheiro, e, 
por isto, andam com os animais de feira em feira a trocar 
por sal, o sal por castrões, e os capádos po, bois, e os bois 
por péças (escravos), as péças por margaridita e palmilha.-· 
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Mais tarde, foram creadas importantes feiras em toga­
res marcados do sertão, com grande movimento, e fiscali­
zadas pela autoridade branca, para evitar os abusos. 

XII).-Viação 

A s águas do río Quanza eram a •.. vía ou a estrada de 
penetração mais fácil para a conquísta: os portugue­

ses, é certo, não foram felizes na escôlha desta região tam 
doentia e ingrata . . não foram ..• 

Conhecemos. apenas por catálogo, o livro de Léon Met­
chnikoff-La civilisation et les grandes fleuves historiques- : 
há meses. pedimos êste compêndio de Geografia- Humana a 
um alfarrabista de Paris, mas já tinha sido vendido o exem­
plar. 

A ilusão das mínas de prata de Cambambe tem esta 
apreciação filosófica no livro A no Santo . .. do padre jesuíta 
António Franco : 

-As~istiu (o padre Baltasar Afonso) por vezes no exér_ 
cito dos portugtJ.eses, que andava na conquísta das minas de 
Cambambe, em que a cobíça tinha fingido môntes de prata, 
mas, por fim de largos anos e guer-ras, conquistada a terta, 
nada se encontrou do que se sonhava ••. -

Quanto à idea da travessia, por terra, de Angola para 
Moçambique, na verdade, ela não é nova. 

Já em 1512, el·rei dom Manuel I, nas instruções que 
deu a Simão da Silva, recomenda-lhe que fizesse, por si ou 
por outros, tôdas as diligências para estudar o río Zaire e 
os povos de suas margens. · 

Simão da Silva, porque morreu logo, não executou as 
ordens reais. 
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Por sua vez, em 1521. Gregório de Quadra, que era 
um marinheiro valente e corajoso e homem amante de aven­
túras, não realizou a travessia da África ou de Angola para 
Moçambique, porque os portugueses, que assistiam no O i· 
teiro de Sam-Salvador de ·congo, impediram o seu projécto. 

"' 

Gregório de Quadra, vencido, mas não convencido, fez­
-se frade capucho. 

Na verdade, as margens do baixo Zaire, por sua pró­
pria natureza alagadiças, foram sempre mui doentias, como 
ainda são hoje: logo no princípio, foram considerados maus 
-os ares : e os mosquitos-impertinentes, porque durante. 
a noite não deixavam dormir em socêgo quem, pela razão 
do calor, não podia abafar-se com roupas grossas. 

Em 1526-.Baltasar de Castro, e, em 1536-o açoriano 
Manuel Pacheco tentaram navegar o rio Zaire para cima 
daquela qttebráda que o río tem • • • e tr descobrir o lago, mas 
não conseguiram • 

.Mas . .. voltemos ao rêgo ..• 

Provado fica .que a idea da travessia de Angola, por 
terra, para Moçambique, já vinha de tempo remoto. 

O padre missionário Diogo da Costa, em éarta de 1586, 
escreveu o seguinte, assim a ôlho largo : 

- Daqui de Angola ao reino de M onomotapa é perto, 
... porqtte se não mete no meio mais qt#e dois reinos pequenos e 

é gente mut·to mais capaz e de melhor engénho que e~tas de 
Angola.-

0 mesmo afirma, em 1592, no seu Sumário .. . , o dr. 
Domingos de Abreu de Brito, achando fácil (de dizer no 
papél) o camínho entre as duas costas-das serras de Cam­
bambe às serras de Monomotapa. 



DIOGO-cÃO 27 

XIII). -Etnografia 

N estas nossas modestas nótas e nestes insuficientes co­
mentários, em geral encontram-se diversas referências 

aos costúmes familiares dos pretos: quem está ao facto 
das ctrcunstândas da formação moral e intelectual dos mis­
sionários jesuítas, sabe ou conhece as razões ou motivos 
desta parcimónia ou modéstia, talvez exagerada. 

-A gente náo sabe duvz·dar, ne1n preguntar; por 
onde os leva1n (os pretos), por aí vão. Adoram paus e 
pedras. Sua bém-aventurança é comer e beber e ter mu-itas 
mulheres. Entre êles há muitos je-itzcez·ros e feiticeiras e 
bruxas • •• U ns para os outros usam de peçonhas pestí­
feras, que logo matam.-1586.-

Quanto à longevidade dos pretos, hoje em dia, certa­
mente devido ao podêr .•. destruidor e .. .irresistível e •. . 
desenfreado da DOENÇA- DO- SONO, é muito raro encon· 
trarmos ·VELHOS. No entanto, já com êstes dois olhos vi· 
mos alguns, tais e quais assim: 

-Algumas vezes vai um homem dar com alguns pretos 
tam velhos que parece que de velhos perdem o couro, porque 
parecem péles de cordovão, feitas em couros velhos, tanto que 
parece terem outras debaixo daquelas.-1578.-

Talvez não fiquem aqui deslocadas estas ligeiras e 
rápidas linhas, que vamos traçar. a respeito da geometria­
·médica das zonas e sectores. . do atáque-milongueiro con­
tra a maldita DOENÇA-DO-SONO .. 

No nosso humilde, e de pouco valor, parecêr, o primeiro 
e indispensável e urgente servtçol que tem de ser mano­
brado neste sertão, pelo meno da Quiçama, - é compelir 
tôda a população indígena a est belecer-se em Iogares 
saneados ou bons para a vid1 Jeixitndo assim os sítios 
maus Ol! mátas, onde se abngam ou estão as malfeitoras 

, 
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moscas. que. gulosas do san~ue humano. transmitem ou 
pegam, com a sua picáda, a devastadora e triste doença . 

Se não fôr praticada es ta SANTA VIOLÊNCIA, julga­
mos que nada se conc;egue: além de ser tempo perdido, os 
Senhores Médicos gastam à-tôa as suas mais caridosas 
intenções. . . ou energias . •. 

. . . e também se estràga muito dinheiro, sem a mínima 
utilidade ... social. 

Nesta estratégia, têm de concordar ou unir·se tôdas ~s 
Autoridades e a té os Fazendeiros ou Agricultores. 

No entanto. ninguém deve ficar a dizer que pretendemos 
tolamente ensinar o padre-nosso ao reverendíssimo senhof . , . 
vtgar~o • .. 

Conclusão •.• 

E stas informações variadas, que nos deixaram, na se­
gunda metade do século XVI, nas suas cartas-relató­

rios, os padres missionários; relativas à ANGOLA- MENI­
NA, não são para desdenhar, nem para desprezar. · .• 

Sôbre o também CONGO-MENINO, aqui temos muito 
material , mas ... fica para outra ocasião : tenham paciência, 
fiquem esperando .•. 

P6lulatim sed firm iter. 
Presídio de MUX IMA 

Dezembro de 1932 

Advertência-Na verdade, rara darmos intezro êste 
nosso ensáio arqueológico , algunzas das costu­
ntadas secções desta revísta não puderarn ser 
agora publz"cadas neste núntero: aquz apresen ­
tamos as nos_sas descú!pas e, de futuro , pronte­
tenzos a sua contz"nua[ão. 

P. R. 



DEPOIS DA REVOLUÇÃO DE 1640 . •. 

í>tovi 11éiai~ 
CATÁLOGO 

-- DOS --

GOVERNADORES DE 'ANGOLA 

(Pelo Cónego JOSÉ M A TI AS DELGADO, 
que Deu s haja). 

(Continuação da página 298 da I Série) 

~X-Petlt•o Uésa•• de lleneses 

(De p ois da Resta ura ção) 

A 
noticia da Revolução do dia PRIMEIRO DE DE­
ZEMBRO DE 1640 chegou à Luanda em Agosto 
de 164 r . no princípio. 

Pedro César aclamou logo dom João IV. · 

A 26 de Agosto uma poderosa armáda holandesa 
apoderou-se do pôrto e cidade de Luanda. Pedro César 
e a gente portuguesa retiraram-se para o interior, por-

que não era possível resi'3tir a taltnvasão. 

Maçangano passuu a ser a capital do govêrno português. 
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Quando, na madrugácla de 17 de Maio de r643. or:, holandeses 
cobardemente atacaram o arraial português no Gango, junt o da 
bána do Bengo, Pedro César ficou prisioneiro, 

(Biblioteca .1Vacional de L lsboa. Mamtsct·íto ou. Códice 7I62, m!cleo 
antigo , fôllta 132).-(Veja-se p. 272 da 1 S én'e) . 

X XI- Jt.ntõnlo de Abreu de :UIJ•anda 

F oi eleito por aclamação no presidio, então capital, de Maçan­
gano, em 22 de Maio de I6-J3, e fez o juramento solene no 

dia 25. 

Por carta-régia de 18 de Agosto de 1644 foi confirmado no 
govêrno, enquanto durasse a ausência de Pedro César ou El- Rei 
não mandasse outro governador . 

PRÓVAS 

Antó nio de Abreu de Miranda não estava no a rraial do Gango, 
quando os hol<~nrlese~ praticaram aquela traição, pois, no principio 
de Maio; tinha sido encarregado por Pedro César de ir fazer guerra 
aos sobas rebel1es da raia do Congn, que, p oderosos, vinham com 
mão armada contra o~ sob<~ s nossos vassalos, e d irigiam-se para os 
pre~Ubs, em principal intenção para o de Ambaca. 

Miranda saiu a cumprir a ordem do governador e a organizar o 
pojêr com que os havia de a tacar . Quando soube do atáque cobar­
de dos holandeses ao ar raial, recolheu-se a Maçangano, por estar 
perto dali e assim receber p rotegido o em báte. 

Conclue-se isto tudo do original da Consúlta de 23-VII- 1644, 
motivada pela carta de Miranda de 2 de Novembr.:> d e 1643, escri­
ta do arraial de Quibanza. 

A carta- régia de 18 de Agosto de 1644, que foi a resposta à 
carta de Miranda de dois de Novembro, está no Livro I de Cu tas 
de tôdas as Conquistas, à fôlha 26 . 

X X II- Pedro César de lleneses 

D ÁTAS 

É provável que tenha fugido de Luanda no primeiro qua dri­
mestre de 1644. 

Em 2 de Novembro de 1643 ainda ati estava preso. 

PRÓVAS 

Nada sei ao certo a respeito da dáta da fuga de Ptdro César 
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de Meneses do podêr dos holandeses. Cadornega que tambem a 
podia dar, não a dá. 

O mais que digo, é upinião minha, excepto a dáta de 2 ~e~ 

Novembro, que é a da carta acima citada do Mirílnda. 1 

• 
XXIII-Ft•anc l sco de Sou to Jl alot• 

DÁ TAS 

Saiu do pôrto do Río-de- Janeiro em 8 de Maio de 1645 e 
chegou a o pôrto de Quicombo em 23 de Julho, mas só tomou 
posse do govêrno e m 25 de O utubro, no sítio do Qua nza, em 
terras do soba Senga ia Aquimona, defrcnte da ilha de Gaspar 
Gonçalves. A Câmara e~creveu de Ma-çangano em 2 de Dezembro 
a agradecer a El-Rei dom João IV o socôrro, que lhe manqou 
com o governa dor Sou to Maior. 

Morreu em Maio de I6-t6 . 

PH Ó VAS 

As dãtas da sua saída do Rio-de-J aneiro e da cbegáda ao 
pô1 to de Quicombo ~ão dadas na sua extensa carta de 13 de Outu ­
bro de 1645, e~ctita de Santa-Cruz de Quicombo. 

Escreveu dali outra cart a em 17 de Outubro, e mais outra em 
4- de Dezf mbro, mas esta foi do que êle chama Arraial-do-Quanza. 

Estas três Cartas, que são muito curiosas e cheias de porme­
nores existem na Secção Ultramarina da Biblioteca Nacicnal de 
Lisboa. (Hoje-estão no Arquivo Histó rico Colonial, na Junqueira). 

A dáta da posse, preito, homenagem e juramento à Câma ra 
consta dos autos que esta man~ou em 2 de Dezembro de 1645 com 
carta sua de Maçangano para el-rt~i dom João IV, na qual lhe 
agradecia o socôrro que tinha ido com o gov. Sou to Maior . 

O auto da posse diz que esta foi no-Sítio do Quanra. em te1·1·as 
d<J soba Senga ia Aquimona, vassalo de EI-Rrti, de{1·onte da ilha .te Gas­
pat· Gonçalves~ aotzde estava situado o Gove1·uado1'-. 
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As três cartas de Souto Maior foram tratadas pelo Conselho­
-Ultramarino nas consúltas de 17 de Janeiro de 1646 e de 13 de 
Abril do mesmo ano . (Livro I de Consúltas Mixtas, às fôlbas 283 
e 330•) 

A morte de Souto Maior, em Maio de 1646, só consta dos Catá .. 
logos dos Governadores de Angola . 

Cadornega não a dá . 

Lisboa, 
] aneiro, 1929. 

Com a licenca da Autori dade Ecles iástica 
J 

Visado pela Comissão de Censúra 

<::-'~ COMPOS10 E IMPRESSÕ ~~0 
1):~~ na TIPOGRA~IA MINERVA ~;Ji;~ 

~ {\ ~"'".A.N':CA )+ ~ 



e ocupação rrimeiras de Angola, de religião, de bélica 
itança, da ciência tropical, de direito marítimo, dos 

adores, das IlHas internacionais: 
maior devoção patriótica foi prestada fervorosamente ao 

na.•ve~•ao1 or DIOGO CÃO, nosso patrono, e hônra da província de 
os Môntes, 

- Fizemos a necessária referência à conquísta ele SEUT A e aos 
nos do lnfan te-dom-Henriq ue, o primeiro ... colonial português, 

que morreu cheio de ... dividas, 
- 0 fundador da cidade de Luanda, PAULO DIAS DE NO· 

IS. mais uma vez, mereceu-nos a mais alta e digna consideração 
militar valente e brioso que foi, mas não como administrador 

fa zenda nacional . . cujo cargo exercitou desordenàdamente, 
-0 padroado civilizador da Ordem-de·C~isto e os negócios po· 

da Çolónia- Menina não os pusemos de lado ou foram esque-

-As três Fortalezas da cidade de Luanda, se não as estudá­
a rigor, certamente, no que a seu respeito dissemos, uma ou 

tra inf01mação é inédita ou pouco conhecida, 
-0 nosso estúdo do Condomiaio Português & Holandês em 

gola, (r641-1648); continuará a ser publicado nesta II Série; 
1llternadamente com outro& assúntos franceses e inglêses: vão ver, 

-E, para acabar, até do direito internacional maritimo algu· 
mas referências fomos obrigados a fazer ... 

Isto dizemos, considerando a nossa I Série por grosso ou 
atacado, porque, a retalho ou por miúdos, vamos cumprindo rlgo­
r~samente o PROGRAMA, que tizemos e apresentámos·: a Histó· 
!'a·de-Angola, que Investigamos e estudamos e ensinamos, não é 
Invenção •.. épica e lír ica e dramática da uoõsa •.• cabeça, mas •.• 
fuu da.se nos DOCUMENTOS ·auténticos e imparciais e rigorosos, 

Nem tôdas as nossas nótas ou informações estã o completas, 
poryue, longe dos arquivos de Luanda, não podhmos esclarecer as 
dú vi1a> de nossos verbetes ou Apontamentos . 

Os ELOGIOS e as CENSÚRAS, que nos fizeram, os primeiros 
- não n0s engordam, as-segundas-não nos secam.; uns &, outras só 
nos dão maior coragem e maior consô!o para conti'nuarmo,s, SATIS­
FEITO. com êstes nossos estudos ou investigações de História-de-
·Angola. . . . 

••• e aqui também fica patente o nosso amor, verdadeiro e 
produtivo, à Colónia de· Angola.. · 

Temos o ..• ore:ulho santo da nossa ••. modéstia e do nosso .•• 
t rabá lho: confessamos. 

Presidio de MUXIMA, 

Janeiro de 1933 

Padre RUELA 

... 



Petipé ... literário 
1)-A revísta ilustrada Diogo-Cão, de vários o variados 

assúntos velhos e antigos angolanos, , contém nas suas 
páginas material sôbre 

HISTÓRIA 

GEOGRAFIA, 

COMÉRCIO, 

CIVILIZAÇÃO, 

ARTE, 

ETNOGRAFIA E 

. CRÍTICA. 

11)-Tôda a colaboração, tanto a literária como a artí~tica, 
é solicitada ou pedida directamente por nós. 

111)-0s artigos ou trabalhos assinados são da absolu ta 
responsabilidade de seus autores. 

IV)-Não são permitidas polémicas de carácter pessoal ou 
individual. 

\ 

V)-A revísta Diogo-Cão publica-se em séries de 10 
números, tendo cada um, pelo menos, 32 páginas. 
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